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Os desenhos C atar ina:
i lurninando a compreens ão

psicanal í t ica sobre o br incar

TÀNÌÁ MaRrÁ JosÉ ATELLo VaÌsBrRc .  FÀB!ÀNÂ FoLraDoR E ÁMDRos'o

Sendo psicólogas e psicanústas, nossa atenção clínica volta-se ao cú
dado de indivíduos e coletivos e concretiza-se sob a forma de tratamento
psicotespêutico ou da proposiçáo de int€Ívenções d€ cunho psicoproflá
tico. Partimos da xsunção qu€ a psicanálise alcança iÍumeráveis possibi-
Jidades de concretização, vale dizer, estende-se para fora do território dos
consultórios particúares, quando compreendida primoÍdiâlment€ como
método de investigação, tal como foi iniciaLnente apresentada por Freud.

As contribuições 6eudiânas apontam pam um estreito elo ente as di-
versas formas de sofrimento psíqúco e a elaboração das vivências infantis,
o que, além de compor uma impressionante teoÍização psicopâtológica,
lançou luz sobre a importância dâs o,:periêícias humanas que acontecem
enquanto crianças.

O reconhecimento tanto da possibiJidade de existência de sofrim€nto
emocional em tenra idade, quanto da importânciâ dâ infância na constru

ção das bases da saúde mental,justifcou a proposição de inteÍv€nçõ€s qÌre
alca.nçassem o público infantil. Surgia um impasse: como €stendeÍ a técnica
psicanalítica para adultôs, fundâmentâda na associação liwe e dependendo



az\eãt

!â o!5

D 'lol

eJ

âpüo souâq"s olu srlu 'ãrsüã âruâtu€r?Ir ?Ìg n 
"r"d 

âluou un

zâJ ?runu 'ou9ÌÌÌqÌro urn âruâúFâr ã ã1 Erunu (') âpPpruts v

:r?ulluopãJd ãrâred âP?PIrurãJuâ su âssãlelüÌ o ãnb soünlou râpl?s

?P ?trrâre s?rgltuãÍ) sãsã]gdlq ã sr5uãJ:] s? r.uotr es-?Snfuor ãluãur?IJ?ssâJ

-ãu oÌuêrülrãop? ãP o!5decuoc e anb opuapuaerdruoc ourse141 puoporua

otüâÌ-rrl{os êp s?óu? I ãP s?Punuo s3q5?DãJlu?ru lod olu€nb's? qâlol

no sFossâd 's? p?lJc sâQ5?lsâJÌu€ul Jod olüul sou ou:I?ssãrâlüI '€u€unrl

ÌrÌl9ur?rP rP lÌüol]o(uâ-oÁIlâJ? ollqrll! o? s?urÌxqld ãlüãllr€p?loN

irruFq ou luorar?dÌ ?5ueop e apgzg sred sop olJ?r€dâs €'olulll urn ãP

?pe8egr ?r?loJsâ ?ü ?lp orlsurlrd o'?!zrpãd o? s?lÌsÌ^ s? :s?4ãp?ruucl sÌlâd

sopruecue:as uapod s?zêJÌqÌü s?s.Ìã lp âP soluãulÌJãluoJY sÌlll?ÌPrlor srltr

-ü?Ìjâdxâ s?p oÌ5?ioqelâ €u ?IIr:Ìì€ rrl?qul?l s?5u?ID sìrp l?rulrg o :sorÌ391

-ocrsd sruroturs ap opssârdxâ ?p tu?F olrnru ãs oPu?Jtuorüã 'sâg5urg s?Jlno

?3jEq€ o!5qsâJru?u €ns ãp ?ItrultrodúÌ ? ânb souâqâl.rod rolu?lâllug

'sÌl-9Í1r11? â s?5u?lra supd sopzpua,\I,r so]uaruques so

râpuâordurotr o8olgtrÌsd o? oPürlrurâd'?^Ilnpold ãlüâu?urãlll? ?lüâú?l

-rãJ os nolâ^Jr Tliügur tldzretorrsd tu ogsnlcuÌ Èns rpuoltrourê olüãrul{os

op o!5?lFnuÌor ãP ?r-u.IoJ otuor ?rãdo 'Tlluqú opunru ou Fsrs Ìun ã or!€Ìd

-luotr oüãruguãJ t?rüuq o anb sp og5eogua,r zP lllj?d V soluâtü?Uodtüotr

snâs ürâ sâgJsrâtl? rp o!5r^rêsqo ?p rrtrrd t'seJuzr:r ãP l?Plnr r soP€lÌI

-zrp ogs selslzwclsd ã soSolgrlsd 'olssgord Èp soprlgwrrd so âPsãcl
.?rrâP€rulrq I t?PI^r

oPuãs ePI ? Ìtlu?druotr? ãnb Frnleu ossârord o ts?ossâd ssJlno s? Ì.uor ol

-uêrü?üop?lãJ o'oPumu op olueurÌlârlüol o orÌJor (oluârtlltrãlnPBw? oÈ sãl

-uârâul sêe5lpüor sç s?PrüoÌrÌlâ.Í sâgNanb olulnb 'sãPÌPln]gip s?ns oluÌrl

urãrÌJÌunüroa ?fid 's?5u?Fr sq prìt?ü âtuãuretnlosq? 'olssaJd-tâ âP odF

ún âp osn o €.r?d sou III?ISUâF ?rpl?uetrrcd ?smbsãd sP so5u?^€ sO

vrdvuãroJIsã v s ocNVJNIua svóNvruc

as?5ü?ll] srp sãÌuãÉsüoJuJ sop

nêtuotr soz ossãJ? o ?lsl^ r1lâ oPuãl 1Èqrâ olJ€trIünúIor ?P ãlÌJowPltruâssâ

Íuaop

,de.rar

P?ú?
ãurãlã
ra
sE â.rg
rsdâp
xlo] !
râoP?
ã4ug
rpãÌ{u

ú 1!l

Ff

o ; reí', 'ÌÌINVrlNi OHNISIo



PÀRTD r1Ì  O detenha na exf tét tõa 
"-" , , " , " ,  

' r r : .

procuráJa. (...) A loucura é demasiadamente visível. (Phi11ips,2008,

P.30)

Julgâmos importante a atenção de pesquisadores e profrssionais da área

Pri ao estÌrdo da ctiologia e das formas do adoecimento psicológico, bem
como concordamos com procedimentos não objetivantes que üsam ao co-
nhecimento sobÍe â problemáticâ comunicada por indiúduos e coletivos.
Entretanto, parece-nos que a ênfase na observação e inv€stigação âcerca do
adoecimento pode estar dotada da falta de um questionâmento relacionâdo
à conceituação sobre a saúde. Nesse panorama, muito mais frequentemente
deparamo-nos com estudos sobre as psicopatologias do qu€ definições so
bre as origens da saúde emocional.

Entendemos que rcfletiÌ âcercã do sentido positivo da saúde constitui
elemento fundamental, tanto paÍa a compreensão do nâhiÍxl processo de
amaduÍecimento emocional, quanto na proposição de intervenções psico-
teÌapêuticâs. Sendo a saúde um estado mais complexo do que a ausência de
doenças, quaìs elementos podem ser usâdos para deÍìni-laì

Paraum médico é bem mâis fácil, e tâmbérn mâis c

sobre a doença. Atmvés do estudo da doença, chega se ao conheci
mento de muitâs coisãs impoÌtantes â respeito da saúde.Mas a no-

ção rnédica de que a saúd€ é umn relativa âusênciâ de doenças não é
su6cientemente boa.Apalawa saúde possui seu própdo signilicÀdo
positivo, fazendo com que a ausência de doenças nâo sejâ ÌÌÌâis que
o ponto de pârtida para una vida saudável. (Winnìcott, 1988, p.21)

Tendo em Winnicott, pediatÍâ e psicânâlìstâ, um importante interlocu

tof, concordamos com sÌra pÍoposição que relaciona a saúde emocional a

uma condição própria, a umâ úvênciâ pessoal de reúdade, a um sazrir rz
sendo sì nesno (Winncott, 1967).Tâl estado é postulâdo como umâ aquisi

ção emocional,uma câpacidade que depende inerentemente do fornecimen-

to, a todos os seies humanos, de proúsão de suas necessidâdes, tarela â seÍ
reâlizada pelo meio ambiente cúdador: mães, pâis, fãmíias, comunidãde etc.

ionamen-

dda sendo

s são châ

nicação do

bu-se fer-

nPreenoer

Ço abarca

màs psico-

; elr€rÌèn

cocena,ios

,a;legarL
brx-cer.

pÈ:--::,

; :*::.: i:
tt::



nÌs E sop?rr

sP oPunur
oeorlãf

enb 'ol

?Euorr?rãr

sâlurpurd
oPururoJ

ÈEd'ÍBüorl

oPun8âs
tIIâ oluatu

leluârcÌÌx?
'EPÌ Ioluâs
ânb otuêFl

âssãN

nãs ur?]
sstsq

'('8 d '8961 'llorluul ,|) ..Ptu.uspunj etuolo4p, ?run souEÌrprÌusl,{ souÌa1 ug r

op?rgÌu'rs olrâl âp?pr*urâlÌa ?p solüãuÌalâ so sopot ânb 
"r:;:;i::, apunu op iroyplrx oztu tadxa tp nlrtrJd e eluewos g .op?tuâsâ.Ìd? 

? oqÌ enb
apunat o J01JJ.âtuetJlÍn'lltuor â pnp?J8.gÌãpod loulsâul Ìs êp otüÌlstp ouoi)
rrrac o anb opunür o Jãqârãd rrüÌss? .opum8âsüoc olu .ãlüârqule op sop
-?Pmr soP rtnlosq? ?rrugpüãdâp âp op?lsê um opüãÁr{ eluâurBnãurud
'gqsq o onb srzluerqur? srJ et s€ssâp o!fu2ÌÌeâr ep :rJred e eluauros g

'seueurrrd sepeprssarau
s?ns opuâzeJsrFs .?qâq alsep sprprrep3urs r rerequorer uralrn8esuor rrzd
âlüârrgns o sÌrprtrernp?ú? syossod rod op?urroj ,oÌJ?ÌÌmq eluâÌqlrE o gq
'ossr ? âlü?trruoruoC ?ls$ âp otuod nâs âpsep eossâd ?ujn ãs_JÌtuos .oluÌl

-rod 'opum3âsuotr olu .rãs ap âp?pÌnuDuor âp op?tsâ ün opÌJâ Ì^ .êtuãrq

ru? op opsrtrüãlãJrpul .?qâq wn ,opq uln rod tourâ] :'FpuâÌsrxã otnl?tsâ
nâs o? â3u€l ânb ou sâlüeleJrp olÌnu sotuâurâlã Jod olsodujor â onpr Ìpur_
-ã]uâÌqu? otünftror o rosslP ru,ãIv .(st6l ,IorÌüur^\) 

Ftüãrqu? olxalüoc
nâs êp opel?dB ou?únq râs ürn sourlãpuâãrd? âp âp?pnÌqÌssod 9Ì{ olu
onb râzrp sou?uâpod.s?r ?pd s?!no urg .sÌenpurpüÌ sâprpJnrgÌp no sêp
-?PoBd?r ãp o!ó?rãprsüor ?p ãtuãü:r?^rsnpxa opuÌlr€d ou?ürnq Fuol:)ourâ
oluãurl]êJnpBlu€ op olsuâãjduror ãp âp?pTqlssod ?runr{uãu r?rutoj €ssâp
(opuã ?r.Ì o!ü.onpr rpur â êluarqrü? rod op?üroJ olunfuoc lun âp ?rJü9tsrxã
?p o$odnssãtd op âU?d ?rr8olodoj]ü? olJdãrüo. essâ ãnb sorueloN

'(I/6Ì 'trorlusll!\) op?ruorrrâ rãs ?red ?tsã q enb opuruu
o reuc p,rlssod rfes arl anb ?lÌd (Bt96I ,Uorruur 

\) sroq atüâruâluaDgÍìs
sâsop ure opunul o opueluãsald€ a sprpuqn3urs ouroJ o_opuarâÌ{uo:}ãr
'onp} IpüÌ o ou o -râÌÌJotr? ou?urnq â]uâlqü:r? o? âq?J .orr?uâl âNaN

.ã Ì ânb wa
orâru o ê onpl^rpú o êDÌJâ og5?l3J-Jelü âtuêu?ür.râd ê ?rüqur Ìp 3puãdâp
ânb lpossâd ?lslnbuo3 ?rrln oü.roJ ?prpuaojduroJ a ,?]sr ãp oluod âlsãp

lsuol]oruê ãpnes ? lotuêurÌ 
Jo üâsãp op opoFed op?uÌuuaFp tuâ .êluãu?l

-Il?luotn? ?pe q? ãp?plFnb ?lun olu âl?uoÌrourê o!5rsmb? ?um opüâS

!o*otr"1.r-
! rüryv rP
bru.q,tl
l
llvrdJ v

ÌÌ.rNviNÌ oHNs sra o i9óZi



| âtivada automâti-
r saúde emocional,

pista pessoâÌ, que

ddiüduo e o meio

o novo indiúduo,

mundo em doses

rja possível criar o

r).
lo pressuposto da

íduo, não havendo,

o amaduÍecimento
Bção de capacida-
leríamos dizer que

D âpartado de seu

rojunto ambiente-
b que tange âo seu

ferenciado do am-

oonsegulnclo, por

Ecomitante a isso,
rcidâs o suÍìciente
I, satisfazendo suas

i.'otâis que o bebê,
boluta dos cuida-
nurdo qte o cerca
ÊÍq úìar a manda

rriadora da mundo

Ê teÍão signifrcado

PÀRTE l l l  O t lesenho nã . t f restda ,-" , i . , . t  r '231: :

A cnrerrvrleon E o BRTNcAR

Itr/innicott relaciona a capacidade criadora âo úver e, poftânto, à sâú-
de. Afrma que â criâtividade é indicativa da sensação de existência, inter
-relacionando, dessa foÌma, o conceito de cdatiüdade à sua delnição sobre
o úver verdadeiro:

Nesse panorama, compreendemos a experiênciâ cJiadorâ não como um
taÌento que pr€mia alguns indMduos, muito menos uma âptidáo â ser de-
senvok..da, Crìar o qae ertíí lá ?ara ser encontrala, possível graças ao cúdado
âmbiental, relâcionâ-se a um €stado de "loucÌrra sd' (Phillips, 2008), mo-
mento em que nos é permitido criar o mundo, como deuses. Esse estado,
segundo Winnicott, fornece a possibìlidade para o amadurecimento emo
cional, parâ â conqüista da ética e da vida em um mundo compârtilhado,
formado por pessoas e objetos que têm suas existências totalmente inde
pendentes de nossas vontades:

A paftiÍ destr. ex?ericncii de an;?atencíã innìnl o bebê é capaz de co-
meçar a erperimentar a frustrâção, e até mesmo de chegar, um dia,
âo ouío extremo da onìpotência, isto é, de perceber que não passa
de urna partícúa do univ€rso, um universo que ali já estâva antes
mesmo da concepçao do bebê,e que foi concebido poÍ umpâi e uma
mãe (...). Não é a partir da sensação de rr,'Dar que os seres huma
nos chegam à humildade carâcterísticâ da ildiüdualidade humanaì
(Winnicoft, 19ó8, p. 90)

Percebemos que o autor compreende a vidâ saudável intrinsecamente
relacionâda à câpacidâde criadora - uma experiência onipoteÍÌte, portân-
to, que acontece num espaço formado por outros dois mundos: o sub
jetivo e o compartilhado. Desüncula, dessa forma, a vivência de criar o
mundo da realização de âtos criâtivos, estes náo necessariamente relacio-
nados à saúde.

Estas experiências, sagradas para os indiúduos - cÍianças oÌr adultos ,
têm seu lwâr numã área especial, paradoxal por excelência, mundo onde

E'.oft, 1968, p. 84).
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aqui chamâda por CatariÍÌa, enconÍâva-se com a idade de três anos, mora_
va com seus pais, frequentava a escola,bincava com seus amigos, não terÌdo
nenhum tipo de queixa qÌre demandasse auxílio psicológico.

Em um momento de descontração, na companhia familiar, Catarina
realiza um desenho, onde está claÍâmente Êguradâ â gestâção de suâ mãe
e o que pârece ser a situação que enftenta: a existência de um bebê que não
é ela própriâ, nem poÍ e1a foi criado. Há um bebô na bariga de sua mâe,
fora de suas possibilidades "onipotentes"de crìadora de bebêsl

Compreendemos que, ao desenhâr a situaçâo, CataÍinâ coloca-se em
outra posição, criando o bebê que está no útero de suâ mâe para seÍ encon_
üâdo. Nâ brincadeira vivencia a si mesma, de modo paradoxrlmente reús
ta como a cdadora onipotente do bebê deserÌhâdo qüe, úansicionâlmente
falando, "é e não ó" aquele que habita o útero matemo. pode se compreen
der, psicanaliticamente, qüe esta experiéncia é firndamental, na medida em
que lhe permite aceitaÌ criativâmente a novâ situaçáo de vidâ! sem se ver
meramente subm€tida à realidade qrterna. Este é um aspecto fundamental
em termos do processo de âmaduecimento €moc.ional, pois, muito con
traÍiamente ao que imâginarâ FÍeud, a âdaptâçáo às circunstâncias de vida
que independem dos gestos p€ssoais jamais fortâ1ece as pessoâs psicologi
câmente, nem thes dota a vida de sentido e valor emocional.
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.ito d.e aòjeta tntnsicia-

dadoras ao Brincat': 'A

adeiÍaéapÍovÀeviden-

Í 1ir'ênciâ." (Winnicoft ,

ide e deveria, em situâ-

6 e{peÍiências artísticâs

r integração âo self da

Ào a sensação d,: ser si-

irincar tem uma função

hro do sofiimento emo-

y'ou comunicador, a ex-

râÍa \tr/innicott, seriâ o

mento sobre o ofício do

dade de Brincar do pa-

re-se na ponta sâudável

rccionaÌ:

dniduo, cÍhnçâ ou âdulto,

:inregrãl: e é somente sen-

]\'innlcott, 1971, p. 80)

[ira infantil, dois dese-

Ea se encontrâva âcom-

c adiantada. A menina,

d:rÌã Brincãr, quando faz

mã se .âpaz de brincãr."
Obebè na baffiga daÍnâmàe
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üum móbile â ser colocado

Èto .olorido e móvel, ârtisti

t dellnido como apÍopÍiado

bÍido. movimenta-se e, neste

-e 
em cópia de objeto exis-

er.o tempo, sobre seu berço,

c eìÍam ao redor de uma has-

cierremente boa pârâ Permi
se:rina desenha de forma a

r lelbra uma frgura humana,

rE'.omposiçáo corresponde a

lPrepara Pâra conúvel com o

que :e moümentÀrá, que fará

r !o espâço - pdmâríâmente

Pr\RÌE I I I  O desenha na et Í restãa enotíahdl

Desenhar este móbile corresponde a um Brincâr criado! que â retira de
um posicioÍÌarnento passivo e adaptado ou do s€u contÍario, que seÍiâ o dâ
revolta e da não âceitâçáo, neste câso impotente, da mudança. O móbile
pode, âssim, ser trânsicionalmente usado na travessia de umâ condição de
Êlha única para outra, de "irmá maior", o que descortina a possibilidade de
enriquecimento do seu mundo na medida em que uma gama de múltiplas

experiências, de todos os matizes âfetivo-emocioÍÌâis, pode se abrir a paÍtir
da transformação que o nascimento de uma cÍiança traz consigo.

Finalizamos lembrando que, na perspectila winnicottiana, d€senhaÍ é
üm dos modos pelos quais o Brincar pode se concretizâr. Trâtâ-se, poí

tanto, de manifestâção essencialmente saudável, que pode, por este moti-
vo, mostrar-se rclevante tanto na produção de conhecimento dâ pesquisâ,
como na quaJidade de recurso nâ práticâ clínicâ. PÍestxm-se, assim, a serem
abordados a partir de reÍèrenciais clínicos variados, no contexto da atençáo

psicológica em veÍtentes teÍapêuticas ou psicoprofiláticas. Analogamente,
podem ser usados em pesquisas que se con6guram a pâÍtir de diferentes

posicionâmentos epistemológicos, seguÍÌdo diversâs estratégias metodoló-
gicas. Entrctânto, todas estas possibilidades são vrílidas, mesmo que susci
tem debâtes epistemológicos importântes, porqüe o desenhar é,pelo menos
na nossa cultura, atiüdade infantil espontanea.
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